
PRONTMED TECNOLOGIA DE DADOS EM SAÚDE S.A.
CNPJ Nº 01.595.059/0001-32

DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
Balanços Patrimoniais - 31 de dezembro de 2025 e 2024 

(Em reais, sem centavos, exceto quando indicado de outra forma)
Ativo Notas 2025 2024
Circulante 632.644 808.673
Caixas e Equivalentes de Caixa 4 271.677 276.519
Contas a Receber 5 196.947 291.837
Adiantamentos 6 2.974 4.649
Impostos a Recuperar 7 161.046 235.668
Não circulante 1.531.519 1.791.609

Imobilizado 8 76.377 170.588
Intangível 9 1.455.142 1.621.021
Total do Ativo 2.164.163 2.600.282

Passivo Notas 2025 2024
Circulante 746.470 751.887
Obrigações Sociais e Trabalhistas 10 285.154 263.894
Obrigações Tributárias 11 63.560 119.178
Empréstimos e Financiamentos 12 378.336 232.720
Contas a Pagar 13 19.420 36.096
Adiantamento de Clientes 14 - 99.999
Não Circulante 502.980 762.986
Empréstimos e Financiamentos 12 502.980 762.986
Patrimônio Líquido 17 914.713 1.085.409
Capital Social 347.105 97.105
Reservas de Capital 26.589.781 26.589.781
(-) Prejuízos Acumulados (26.022.173) (25.601.477)
Total do Passivo 2.164.163 2.600.282

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

Demonstração do Resultado e do Resultado Abrangente 
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2025 e 2024 (Em 
Reais, sem centavos, exceto quando indicado de outra forma)
Demonstração do Resultado Notas 2025 2024
Receita com Serviços Prestados 5.184.019 6.068.441
(-) Deduções da Receita com 
Serviços Prestados (336.231) (661.938)
Receita Líquida de Vendas 18 4.847.788 5.406.503
(-) Custos dos Serviços Prestados (1.041.857) (1.201.982)
Resultado Operacional Bruto 3.805.931 4.204.521
Receitas/(Despesas) Operacionais (3.842.834) (5.191.546)
Administrativas, Comerciais e P&D 19 (3.812.939) (5.159.329)
Tributárias 20 (29.895) (32.217)
Outras Receitas 3.698 19.824
Outras Receitas Não Operacionais 3.698 19.824
Resultado Financeiro Líquido 21 (387.491) (149.675)
Receitas Financeiras 84.899 46.802
Despesas Financeiras (472.390) (196.477)
Resultado Operacional (420.696) (1.116.876)
Resultado do Exercício (420.696) (1.116.876)
Demonstração do Resultado 
Abrangente

2025 2024
Resultado do Exercício (420.696) (1.116.876)
Ajustes de Exercícios Anteriores - -
Resultado Abrangente Total (420.696) (1.116.876)

As notas explicativas são parte integrante 
das demonstrações financeiras

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido - Exercícios findos em 31 de dezembro de 2025 e 2024
(Em Reais, sem centavos, exceto quando indicado de outra forma)

Eventos Capital Social Reservas de Capital Lucros/ (Prejuízos) Acumulados Totais
Saldo em 31 de dezembro de 2023 97.105 26.589.781 (24.484.601) 2.202.285
Resultado do Exercício (1.116.876) (1.116.876)
Saldo em 31 de dezembro de 2024 97.105 26.589.781 (25.601.477) 1.085.409
Aumento de Capital

250.000 (420.696)
250.000

Resultado do Exercício (420.696)
Saldo em 31 de dezembro de 2025 347.105 26.589.781 (26.022.173) 914.713
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

Demonstração dos Fluxos de Caixa 
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2025 e 2024 (Em 
Reais, sem centavos, exceto quando indicado de outra forma)

2025 2024
Atividades Operacionais
Lucro/(Prejuízo) Líquido do Exercício (420.696) (1.116.876)
Ajustes ao Prejuízo/Lucro Líquido
Depreciação e Amortização 260.090 112.717
Resultado Operacional de Caixa no 
Período (160.606) (1.004.159)
Variação de Ativos e Passivos 20.154 (70.954)
Contas a Receber 94.890 125.664
Adiantamentos 1.675 1.937
Impostos a Recuperar 74.622 (14.546)
Obrigações Trabalhistas 21.260 (158.121)
Obrigações Tributárias (55.618) (11.736)
Contas a Pagar (16.676) (114.151)
Adiantamento de Clientes (99.999) 99.999
Caixa líquido consumido nas ativida-
des operacionais (140.452) (1.075.113)
Atividades de Investimento
Aquisição/Venda de Imobilizado - (16.098)
Ganho na venda de Imobilizado - 32.875
Caixa líquido consumido nas ativida-
des de investimentos - 16.777
Atividades de Financiamento
Aumento de Capital 250.000 -
Empréstimos (114.390) 995.706
Caixa líquido gerado nas atividades 
de financiamento 135.610 995.706

Variação líquida nas disponibilidades (4.842) (62.630)
Saldo de Caixa + Equivalente de Caixa 
no final do exercício 271.677 276.519
Saldo de Caixa + Equivalente de Caixa 
no início do exercício 276.519 339.149
Variação líquida nas disponibilidades (4.842) (62.630)

As notas explicativas são parte integrante 
das demonstrações financeiras

Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras - Exercício findo em 31 de dezembro de 2025 e 2024 (Em Reais, exceto quando indicado de outra forma)
1. Contexto operacional - A PRONTMED TECNOLOGIA 
DE DADOS EM SAÚDE S.A. com sede no Estado de São 
Paulo, tem por objetivo a prestação de serviços na área de 
informática, venda de software, desenvolvimento e licencia-
mento de softwares customizáveis e não customizáveis, im-
plantação, treinamento, manutenção de software, tratamento 
de dados, consultoria, intermediação de negócios, realiza-
ção de eventos e atividades publicitárias. A PRONTMED é
especializada na área da saúde, com mais de 25 anos de 
experiência no desenvolvimento de uma plataforma de dados 
clínicos estruturados captados por meio de Prontuário Ele-
trônico do Paciente (PEP) dedicado à geração de inteligência 
de dados para seus clientes, e atende atualmente cerca de 
9.000 profissionais de saúde. Hoje temos aproximadamente 7 
milhões de pacientes e mais de 28 milhões de atendimentos 
realizados na nossa plataforma do PEP. A solução de plata-
forma de dados clínicos estruturados, captados por meio de 
Prontuário Eletrônico da PRONTMED, possui mais de 200 
mil parâmetros clínicos diferentes e mais de 150 milhões de 
dados estruturados/parametrizados. A adesão dos profissio-
nais de saúde ao Prontuário Eletrônico da PRONTMED, e a 
vasta experiência adquirida ao longo destes anos permitem 
a geração de inteligência de dados para seus clientes com 
um alto grau de acurácia. 2. Base de preparação - (a) De-
claração de conformidade - As demonstrações financeiras 
foram preparadas conforme as práticas contábeis adotadas 
no Brasil incluindo os pronunciamentos emitidos pelo Comitê 
de Pronunciamentos Contábeis (CPC) e as normas contábeis 
internacionais (IFRS Accounting Standards) emitidas pelo In-
ternational Accounting Standards Board (IASB), e evidenciam 
todas as informações relevantes próprias das demonstrações 
financeiras, e somente elas, as quais estão consistentes com 
as utilizadas pela administração na sua gestão. As políticas 
contábeis materiais aplicadas na preparação dessas demons-
trações financeiras estão apresentadas na Nota 4. A emissão 
das demonstrações financeiras foi aprovada pela diretoria da 
Companhia em 31 de março de 2026. (b) Moeda funcional 
e moeda de apresentação - Essas demonstrações finan-
ceiras são apresentadas em reais, que é a moeda funcional 
da sociedade. Todas as informações apresentadas em reais 
foram arredondadas para o milhar mais próximo, exceto 
quando indicado de outra forma. (c) Uso de estimativas e 
julgamentos - A elaboração das demonstrações financeiras 
de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil re-
quer que a administração da Companhia use de julgamento 
na determinação e registro de estimativas contábeis. Ativos e 
passivos significativos sujeitos a essas estimativas e premis-
sas incluem, provisão para redução ao valor recuperável de 
ativos, provisão para devedores duvidosos, provisão para lití-
gios e mensuração de instrumentos financeiros. A liquidação 
das transações envolvendo essas estimativas poderá resultar 
em valores diferentes dos estimados, devido a imprecisões 
inerentes ao processo de sua determinação. A administração 
da Companhia revisa as estimativas e premissas pelo menos 
anualmente. 3. Mudança nas políticas contábeis e divul-
gações - Não ocorreram mudanças relevantes nas políticas 
contábeis. 3.1. Políticas contábeis materiais - a. Caixa e 
equivalentes de caixa - Caixa e equivalentes de caixa in-
cluem o caixa, os depósitos bancários e outros investimentos 
de curto prazo de alta liquidez, com vencimentos originais 
de até três meses, e com risco insignificante de mudança de 
valor, sendo o saldo apresentado líquido de saldos de contas 
garantidas na demonstração dos fluxos de caixa. b. Contas 
a Receber - Estão apresentados a valores de realização. A 
provisão para créditos de liquidação duvidosa é estabelecida 
quando existe uma evidência provável de que a Companhia 
não será capaz de receber todos os valores devidos. c. De-
mais ativos circulantes e não circulantes - São apresen-
tados ao valor de custo ou de realização, incluindo, quando 
aplicável, os rendimentos e as variações monetárias incor-
ridas. d. Imobilizado - i. Reconhecimento e mensuração 
- Itens do imobilizado são mensurados pelo custo histórico 
de aquisição ou construção, deduzido de depreciação acumu-
lada e perdas de redução ao valor recuperável (impairment) 
acumuladas. O custo de determinados itens do imobilizado foi 
apurado por referência à reavaliação anteriormente efetuada 
pelas práticas contábeis adotadas no Brasil. O custo inclui 
gastos que são diretamente atribuíveis à aquisição de um ati-
vo. O custo de ativos construídos pela própria entidade inclui 
o custo de materiais e mão de obra direta, quaisquer outros 
custos para colocar o ativo no local e condição necessários 
para que esses sejam capazes de operar da forma pretendida 
pela administração, os custos de desmontagem e de restaura-
ção do local onde estes ativos estão localizados, e custos de 
empréstimos sobre ativos qualificáveis. O custo de um ativo 
imobilizado pode incluir reclassificações de outros resultados 
abrangentes de instrumentos de proteção de fluxos de caixa 
qualificáveis de compra de ativo fixo em moeda estrangeira. 
O software comprado que seja parte integrante da funcionali-
dade de um equipamento é capitalizado como parte daquele 
equipamento. Quando partes de um item do imobilizado têm 
diferentes vidas úteis, elas são registradas como itens indi-
viduais (componentes principais) de imobilizado. Ganhos e 
perdas na alienação de um item do imobilizado são apurados 
pela comparação entre os recursos advindos da alienação 
com o valor contábil do imobilizado, e são reconhecidos 
líquidos dentro de outras despesas operacionais líquidas. 
ii. Depreciação - A depreciação é calculada sobre o valor 
depreciável, que é o custo de um ativo, ou outro valor subs-
tituto do custo, deduzido do valor residual. A depreciação é 
reconhecida no resultado baseando-se no método linear com 
relação às vidas úteis estimadas de cada parte de um item do 
imobilizado, já que esse método é o que mais perto reflete 
o padrão de consumo de benefícios econômicos futuros in-
corporados no ativo. Ativos arrendados são depreciados pelo 
período que for mais curto entre o prazo do arrendamento e 
as suas vidas úteis, a não ser que esteja razoavelmente certo 
de que o Grupo irá obter a propriedade ao final do prazo do 
arrendamento. Terrenos não são depreciados. As vidas úteis
estimadas para os períodos apresentados são as seguintes:

Anos
Máquinas e equipamentos 10
Móveis e utensílios 10
Equipamentos de computação 3
e. Ativos intangíveis - Refere-se aos Direitos de uso de Sof-
twares utilizados na gestão operacional da companhia e de-
senvolvimento dos projetos CDS e Paciente. i. Amortização 
- Amortização é calculada sobre o custo de um ativo, ou outro 
valor substituto do custo, deduzido do valor residual. A amor-
tização é reconhecida no resultado baseando-se no método 
linear com relação às vidas úteis estimadas de ativos intan-
gíveis, a partir da data em que estes estão disponíveis para 
uso, já que esse método é o que mais perto reflete o padrão 
de consumo de benefícios econômicos futuros incorporados 
no ativo. As vidas úteis estimadas para os períodos correntes 
e comparativos dos softwares são de cinco anos, carteira de 
clientes de doze anos e direitos de uso de dez anos. f. Provi-
sões - Uma provisão é reconhecida, em função de um evento 
passado, se o Grupo tem uma obrigação legal que possa ser 
estimada de maneira confiável, e é provável que um recurso 
econômico seja exigido para liquidar a obrigação. As provi-
sões são apuradas através do desconto dos fluxos de caixa 
futuros esperados a uma taxa antes de impostos que reflete 
as avaliações atuais de mercado quanto ao valor do dinheiro 
no tempo e riscos específicos para o passivo. O aumento da 
provisão em decorrência da passagem do tempo é reconheci-
do como despesa financeira. g. Fornecedores - As contas a 
pagar aos fornecedores são obrigações a pagar por bens ou 
serviços que foram adquiridos no curso normal dos negócios, 
sendo classificadas como passivos circulantes se o pagamen-
to for devido no período de até um ano. Caso contrário, as 
contas a pagar são apresentadas como passivo circulante. h. 
Empréstimos e financiamentos - Os empréstimos e finan-
ciamentos tomados são reconhecidos inicialmente no rece-
bimento dos recursos, líquidos dos custos de transação. Em 
seguida, os empréstimos e financiamentos tomados são apre-
sentados considerando os encargos e juros proporcionais ao 
período incorrido ("pro rata temporis"). i. Demais passivos 
circulantes e não circulantes - Um passivo é reconhecido no 
balanço patrimonial quando a Companhia possui uma obriga-
ção legal ou constituída como resultado de um evento passa-
do, sendo provável que um recurso econômico seja requerido 
para liquidá-lo no futuro. Esses passivos são demonstrados 
pelos valores conhecidos ou calculáveis, acrescidos, quando 
aplicável, dos correspondentes encargos financeiros em base 
pró rata dia e das variações monetárias. j. Reconhecimento 
da receita Receita dos serviços prestados - A receita de 
serviços prestados é reconhecida no resultado com base no 
estágio de conclusão do serviço na data de apresentação das 
demonstrações financeiras, nelas estão inclusas as receitas. 

O estágio de conclusão é avaliado por referência a pesquisas 
de trabalhos realizados. k. Receitas financeiras e despesas 
financeiras - As receitas financeiras abrangem receitas de ju-
ros sobre fundos investidos, variações no valor justo de ativos 
financeiros mensurados pelo valor justo por meio do resultado 
e ganhos nos instrumentos de hedge que são reconhecidos 
no resultado. A receita de juros é reconhecida no resultado, 
através do método dos juros efetivos. As despesas financeiras 
abrangem despesas com juros sobre empréstimos, variações 
no valor justo de ativos financeiros mensurados pelo valor 
justo por meio do resultado, perdas por redução ao valor re-
cuperável (impairment) reconhecidas nos ativos financeiros, 
e perdas nos instrumentos de hedge que estão reconhecidos 
no resultado. Custos de empréstimo que não são diretamente 
atribuíveis à aquisição, construção ou produção de um ativo 
qualificável são mensurados no resultado através do método 
de juros efetivos. l. Apuração do resultado – O resultado das 
operações é apurado pelo regime contábil de competência 
de exercícios para a apropriação de receitas, custos e as 
despesas correspondentes. As receitas de vendas de merca-
dorias são reconhecidas quando há transferência dos riscos 
inerentes ao comprador pelos seus valores brutos, deduzidas 
de devoluções, abatimentos e impostos sobre vendas. As 
despesas e custos são reconhecidos quando há a redução 
de um ativo ou registro de um passivo, e podem ser razoa-
velmente mensurados. m. Imposto de renda e contribuição 
social - Apurados com base no lucro real, determinados de 
acordo com a legislação em vigor. 4. Caixa e equivalentes 
de caixa - O caixa e equivalentes de caixa incluem o caixa, os 
depósitos bancários e outros investimentos de curto prazo de 
alta liquidez com vencimentos originais de até três meses e 
com risco insignificante de mudança de valor. As aplicações fi-
nanceiras estão representadas por Certificados de Depósitos 
Bancários (CDBs), Compromissadas e títulos de renda fixa 
com taxas medias de 90% do CDI.

2025 2024
Bancos 453 60.814
Aplicações financeiras 271.224 215.705
Total 271.677 276.519
5. Contas a receber de clientes

2025 2024
Contas a receber 48.337 152.972
Cartões a Receber 148.610 138.865
Total 196.947 291.837
Os vencimentos acordados com clientes são de pagamento 
baseado em utilização mensal da ferramenta. No caso de 
inadimplência, mensalmente, o inadimplente é notificado e, 
após o período de 03 (três) meses, é bloqueado o uso da 
plataforma ao cliente. Desta forma, o histórico de inadimplên-
cia é muito baixo.
6. Adiantamentos

2025 2024
Adiantamento de férias 2.974 4.197
Outros Adiantamentos - 452
Total 2.974 4.649
7. Impostos a Recuperar

2025 2024
IRRF a recuperar 13.071 13.864
CSLL a recuperar 7.616 7.312
IRRF s/ aplicação a recuperar 7.141 5.562
Base Negativa 2023 - 177.586
Base Negativa 2024 123.311 -
Outros Tributos a recuperar - Perdcomp 9.907 31.344
Total 161.046 235.668
8. Imobilizado

Saldo 
2024

Aquisi-
ções

Bai-
xas

Depre-
ciação

Saldo 
2025

Móveis e utensílios 3.839 - - (1.137) 2.702
Máquinas e equipa-
mentos 1.396 - - (1.137) 259
Equipamentos de 
informática 162.235 - - (90.886) 71.349
Equipamentos de 
telecomunicação 3.118 - - (1.051) 2.067
Total 170.588 - - (94.211) 76.377
9. Intangível - Referem-se a gastos com novas plataformas, 
cujos investimentos deverão gerar receitas futuras para a 
companhia.

Saldo 
em 2024

Aqui-
sições

Amorti-
zação

Saldo 
em 2025

Direitos de Uso Softwa-
re (A)

5.395 - (4.316) 1.079

Projeto CDS (B) 847.884 - (84.789) 763.095
Projeto Paciente (C) 767.742 - (76.774) 690.968
Total 1.621.021 - (165.879)1.455.142
(A) Desenvolvemos, em parceria com uma empresa de tec-
nologia, um aplicativo para mobile e adquirimos um software 
para atividades operacionais, os quais contabilizamos os cus-
tos destes como intangível para amortização em 05 (cinco) 
anos. (B) Projeto CDS: Um sistema de apoio à decisão mé-
dica com base em protocolos clínicos com validade científica. 
Em 2025 liberaremos acessos pilotos para testes com previ-
são de comercialização a partir de 2026. (C) Projeto Paciente: 
Desenvolvimento de plataforma para acesso a documentos, 
prontuário e Agendamento pelo paciente. Temos previsão de 
comercialização a partir de 2026. 
10. Obrigações sociais e trabalhistas

2025 2024
Salários a pagar 39.405 39.828
Pró-labore a pagar 1.691 1.691
INSS a recolher 32.332 22.893
FGTS a recolher 11.288 12.536
Férias 200.228 186.841
Contribuição Sindical 210 105
Total 285.154 263.894
11. Obrigações tributárias

2025 2024
IRRF S/ Salários (0561) 34.868 49.518
IRRF S/ Serviços (1708) 709 616
CRF S/ Serviços (5952) 2.199 1.910
ISS (0033) 12.059 18.364
PIS (8109) 2.119 3.552
COFINS (2172) 9.800 16.412
PIS não Cumulativo 315 152
COFINS não Cumulativo 1.491 726
INSS S/ Faturamento (2985) - 27.928
Total 63.560 119.178
12. Empréstimos e financiamentos

2025 2024
Passivo Circulante
Itaú - Contrato 3140255658 144.789 144.789
Itaú - Contrato 3306193024 93.932 93.932
Bradesco - Contrato 3944608172 236.532 98.555
( - ) Juros a Apropriar (96.917) (104.556)
Circulante 378.336 232.720
Passivo Não Circulante
Itaú - Contrato 3140255658 108.592 253.380
Itaú - Contrato 3306193024 86.104 180.036
Bradesco - Contrato 3944608172 453.353 723.894
( - ) Juros a Apropriar (145.069) (394.324)
Não Circulante 502.980 762.986
Total Empréstimos 881.316 995.707
13. Contas a pagar

2025 2024
Fornecedores no País 10.956 27.735
Fornecedores Exterior 8.464 8.361
Total 19.420 36.096
14. Adiantamento de Clientes

2025 2024
Clientes Diversos - 6.750
Fleury e Santecorp - 93.249
Total - 99.999
15. Provisão para Contingências - A Companhia não pos-
sui processos cíveis, trabalhistas e fiscais a serem registra-
dos e/ou divulgados, em conformidade com a Resolução nº 
1.180/09 do Conselho Federal de Contabilidade (CFC). 16. 
Partes Relacionadas - Os principais saldos de ativos e pas-
sivos em 31 de dezembro de 2025, bem como as transações 
que influenciaram o resultado do exercício, relativas às ope-
rações com partes relacionadas, decorrem de transações da 
Companhia, com sua controladora, controladas e associadas, 
as quais foram realizadas em condições usuais de mercado 
para os respectivos tipos de operações. Até o exercício de 
2024, a Companhia contava com 28 sócios, sendo que alguns 
deles exerciam funções executivas e prestavam serviços 
à entidade, mediante remuneração por meio de pró-labore. 
Visando à redução de custos operacionais, durante o exer-
cício de 2024, os sócios prestadores de serviços acordaram 

a redução temporária de seus respectivos pró-labores. Em 
2025, após a concretização da operação de venda de parti-
cipações societárias, a Companhia realizou o pagamento das 
diferenças relativas aos valores de pró-labore anteriormente 
reduzidos, conforme aprovado entre as partes, não havendo 
outros saldos ou transações relevantes pendentes com partes 
relacionadas ao final do exercício. Abaixo, demonstramos 
todas as transações ocorridas com Partes Relacionadas ao 
longo do exercício:

Parte Relacio-
nada

Valores 
Recebidos 

ao longo 
de 2025

Valores 
Pagos ao 
longo de 

2025
Transação

Santecorp / 
Fleury S.A. 597.680,00 -

Prestação de 
Serviços (utilização 

da plataforma)
Fleury S.A. 91.600,00 - Aporte de Capital
Sabin 30.900,00 - Aporte de Capital
Wang Sen Feng 127.500,00 - Aporte de Capital
Wang & Lima 
- Wang Sen 
Feng

- 288.463,50 Prestação de Servi-
ços e Pró-Labore

Koivisto Ser-
viços - Lasse 
Koivisto

- 171.783,76 Diferença de 
Pró-labore

Candio e 
Godoy - Mahiti 
Godoy

- 245.095,00

Prestação de 
Serviços em janeiro 

e fevereiro/2025 
e diferença de 

pró-labore

Nok Tech - 
Thiago Kolling - 232.000,00

Prestação de 
Serviços em janeiro 

e fevereiro/2025 
e diferença de 

pró-labore

Nilton Shiga - 177.846,05
Pagamento Líquido 

(Salários, Férias, 
13º e Prêmio)

Total 847.680,00 1.115.188,30
17. Patrimônio Líquido - Em 31 de dezembro de 2025 o capi-
tal social da Companhia, totalmente subscrito e integralizado 
em moeda corrente nacional, é de R$ 347.105,00 (trezentos 
e quarenta e sete mil, cento e cinco reais), dividido em 99.604 
(noventa e nove mil, seiscentos e quatro) Ações, sendo (i) 
35.000 (trinta e cinco mil) Ações Ordinárias, nominativas e 
sem valor nominal, (ii) 32.072 (trinta e duas mil, setenta e 
duas) Ações Preferenciais Classe A, com direito a voto, no-
minativas e sem valor nominal e, (iii) 32.532 (trinta e duas mil, 
quinhentas e trinta e duas) Ações Preferenciais Classe B, com 
direito a voto, nominativas e sem valor nominal. (a) Capital 
social - Em 14 de fevereiro de 2025 os sócios decidiram alie-
nar suas ações, onde 3 sócios adquiriram a totalidade das 
ações proporcionalmente a sua participação societária. Em 
14 de março de 2025 os sócios remanescentes decidiram au-
mentar o capital mediante criação e emissão de 2.500 (duas 
mil e quinhentas) ações preferenciais classe B, com direito a 
voto, nominativas e sem valor nominal, pelo valor total de R$ 
250.000 (duzentos e cinquenta mil reais) subscrito e integra-
lizado pelos acionistas na proporção de suas participações 
sendo: ● 916 novas ações preferenciais classe B, com direito 
a voto, nominativas e sem valor nominal, no valor total de R$ 
91.600,00 (noventa e um mil e seiscentos reais), são subscri-
tas e serão totalmente integralizadas na forma do Boletim de 
Subscrição anexo pelo acionista FLEURY S.A.; ● 309 novas 
ações preferenciais classe B, com direito a voto, nominativas 
e sem valor nominal, no valor total de R$ 30.900,00 (trinta 
mil e novecentos reais), são subscritas e serão totalmente 
integralizadas na forma do Boletim de Subscrição anexo pela 
acionista LABORATÓRIO SABIN DE ANÁLISES CLÍNICAS 
S.A., ● 1.275 novas ações preferenciais classe B, com direito 
a voto, nominativas e sem valor nominal, no valor total de R$ 
127.500,00 (cento e vinte e sete mil e quinhentos reais), são 
subscritas e serão totalmente integralizadas na forma do Bo-
letim de Subscrição anexo pela acionista WANG SEN FENG. 
Abaixo a distribuição consolidada das ações por acionista:
Acionista AON APNA APNB Total Participação
Fleury 6.475 11.074 18.936 36.485 36,63%
Sabin - - 12.321 12.321 12,37%
Wang 28.525 20.998 1.275 50.798 51,00%
Total 35.000 32.072 32.532 99.604 100%
(b) Remuneração aos acionistas - O estatuto social é omis-
so com relação a remuneração dos acionistas, desta forma, 
este item está regido de acordo com o artigo 202 da Lei no 
6.404/76: Os acionistas têm direito de receber como dividen-
do obrigatório, em cada exercício, a importância determinada 
de acordo com as seguintes normas: I - metade do lucro líqui-
do do exercício diminuído ou acrescido dos seguintes valores: 
a) importância destinada à constituição da reserva legal (art. 
193); e b) importância destinada à formação da reserva para 
contingências (art. 195) e reversão da mesma reserva forma-
da em exercícios anteriores. (c) Plano de Incentivos - O Con-
selho de Administração aprovou a implementação do Plano 
de Incentivos, nos termos previstos no artigo 168, 5 39, da 
Lei das Sociedades por Ações. Os Programas de Incentivos 
Atrelados às Ações tem como objetivo (a) aumentar a capaci-
dade de atração e retenção de talentos pela Companhia; (b) 
reforçar a cultura de desempenho sustentável e de busca pelo 
desenvolvimento de certos administradores e empregados da 
Companhia que mantenham vínculo com a Companhia, ali-
nhando os seus interesses com os dos acionistas da Compa-
nhia, e (c) estimular a expansão da Companhia e o alcance 
e superação de suas metas empresariais e a consecução 
dos seus objetivos sociais, alinhado aos interesses de seus 
acionistas, através do comprometimento de longo prazo dos 
Beneficiários. (d) Reserva legal - O estatuto da Companhia 
é regido pela Lei das S.A., nº 6.404/76, e, desta forma, com-
põe seu Patrimônio Líquido de acordo com o que determina 
esta legislação. A reserva legal será constituída, consideran-
do-se quando da oportunidade de obtenção de lucros e será 
de 5% (cinco por cento) aplicados, antes de qualquer outra 
destinação, na constituição desta reserva, que não excederá 
de 20% (vinte por cento) do capital social. (e) Reserva de 
Capital - O estatuto da Companhia é regido pela Lei das S.A., 
nº 6.404/76, e, desta forma, compõe seu Patrimônio Líquido 
de acordo com o que determina esta legislação. A reserva de 
capital foi constituída com a contribuição dos subscritores de 
ações que ultrapassaram a importância destinada à formação 
do capital social. 18. Receita Líquida de Vendas - As recei-
tas são resultantes das prestações de serviços de sessão de 
uso de plataforma de dados clínicos. As receitas ocorrem nas 
modalidades de valor fixo mensal por projeto ou variável por 
número de usuários, acessos e prontuários:

2025 2024
Receita de serviços 5.184.019 6.068.441
(-) ISS s/ faturamento (155.144) (181.207)
(-) PIS s/ Faturamento (32.248) (37.854)
(-) COFINS s/ Faturamento (148.839) (174.712)
(-) INSS s/ Faturamento - (268.165)
Total 4.847.788 5.406.503
19. Despesas comerciais e administrativas

2025 2024
Despesas Administrativas (1.354.787) (982.218)
Despesas com Vendas e Marketing (248.339) (397.667)
Despesas P&D e Operações (2.209.813) (3.779.444)
Total (3.812.939) (5.159.329)
20. Despesas tributárias

2025 2024
IPTU (5.048) (4.825)
PIS e COFINS não cumulativo (23.831) (24.445)
Taxas federais, estaduais e municipais (1.016) (2.947)
Total (29.895) (32.217)
21. Receitas e despesas financeiras

2025 2024
Receitas Financeiras
Rendimento de aplicações financeiras 32.102 21.722
Juros recebidos 13.147 17.090
Descontos Obtidos 8.950 76
Juros Obtidos Perdcomps 30.700 7.914
Total Receitas Financeiras 84.899 46.802
Despesas Financeiras
Juros pagos (262.076) (19.442)
Despesas bancárias (51.817) (53.514)
IOF (7.530) (34.492)
Descontos Concedidos (150.967) (89.029)
Total Despesas financeiras (472.390) (196.477)
Resultado Financeiro (387.491) (149.675)
22. Cobertura de seguros - A Companhia adota a política 
de contratar cobertura de seguros de Responsabilidade Civil 
e para os bens sujeitos a riscos por montantes considerados 
suficientes para cobrir eventuais sinistros, considerando a 

natureza de sua atividade. As premissas de risco adotadas, 
dada a natureza, não fazem parte do escopo de uma audi-
toria de demonstrações financeiras, consequentemente, não 
foram examinadas pelos nossos auditores. 23. Eventos sub-
sequentes - Os administradores declaram a inexistência de 
fatos ocorridos subsequentemente à data de encerramento do 
exercício que venham a ter efeito relevante sobre a situação 
patrimonial ou financeira da empresa ou que possam provo-
car efeitos sobre seus resultados futuros. 

Wang Sen Feng - Diretor Financeiro - CPF 084.***.***-05.
Ismael Rogerio da Silva 

Contador CRC/SC: 026269/O-7 - CPF 706.***.***-49.
RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES SOBRE 

AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
Aos Administradores e Acionistas da Prontmed Tecnologia 
de Dados em Saúde S.A. - São Paulo - SP. Opinião - Exami-
namos as demonstrações financeiras da Prontmed Tecnolo-
gia de Dados em Saúde S.A. ("Companhia"), que compreen-
dem o Balanço Patrimonial em 31 de dezembro de 2025 e 
as respectivas Demonstrações do Resultado, do Resultado 
Abrangente, das Mutações do Patrimônio Líquido e dos Flu-
xos de Caixa para o exercício findo naquela data, bem como 
as correspondentes notas explicativas, incluindo as políticas 
contábeis materiais e outras informações elucidativas. Em 
nossa opinião, as demonstrações financeiras acima referidas 
apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevan-
tes, a posição patrimonial e financeira da Prontmed Tecnolo-
gia de Dados em Saúde S.A. em 31 de dezembro de 2025, 
o desempenho de suas operações e os seus respectivos 
fluxos de caixa, para o exercício findo nessa data, de acordo 
com as práticas contábeis adotadas no Brasil, bem como o 
desempenho consolidado de suas operações e os seus flu-
xos de caixa consolidados para o exercício findo nessa data, 
de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e as 
normas internacionais de relatório financeiro (IFRS). Base 
para opinião - Nossa auditoria foi conduzida de acordo com 
as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas 
responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão 
descritas na seção a seguir, intitulada "Responsabilidades do 
auditor pela auditoria das demonstrações financeiras". Somos 
independentes em relação à Companhia, de acordo com os 
princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética 
Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas 
pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos com 
as demais responsabilidades éticas conforme essas normas. 
Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente 
e apropriada para fundamentar nossa opinião. Outras infor-
mações que acompanham as demonstrações contábeis 
e o relatório do auditor - A administração da Empresa é 
responsável por essas outras informações que compreen-
dem o Relatório da Administração. Nossa opinião sobre as 
demonstrações contábeis não abrange o Relatório da Admi-
nistração e não expressamos qualquer forma de conclusão 
de auditoria sobre esse relatório. Em conexão com a auditoria 
das demonstrações contábeis, nossa responsabilidade é a 
de ler o Relatório da Administração e, ao fazê-lo, considerar 
se esse relatório está, de forma relevante, inconsistente com 
as demonstrações contábeis ou com o nosso conhecimento 
obtido na auditoria ou, de outra forma, aparenta estar distor-
cido de forma relevante. Se, com base no trabalho realizado, 
concluirmos que há distorção relevante no Relatório da Ad-
ministração, somos requeridos a comunicar esse fato. Nesse 
exercício a Administração da Empresa não elaborou este rela-
tório, portanto, não temos nada a relatar a este respeito. Res-
ponsabilidade da administração e da governança pelas 
demonstrações contábeis - A administração da Companhia 
é responsável pela elaboração e adequada apresentação 
das demonstrações financeiras de acordo com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil e as normas internacionais de 
relatório financeiro (IFRS) e pelos controles internos que ela 
determinou como necessários para permitir a elaboração de 
demonstrações financeiras livres de distorção relevante, inde-
pendentemente se causada por fraude ou erro. Na elaboração 
das demonstrações financeiras, a administração é responsá-
vel pela avaliação da capacidade de a Companhia continuar 
operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos rela-
cionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa 
base contábil na elaboração das demonstrações financeiras, 
a não ser que a administração pretenda liquidar a Companhia 
ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alterna-
tiva realista para evitar o encerramento das operações. Os 
responsáveis pela governança da Companhia são aqueles 
com responsabilidade pela supervisão do processo de ela-
boração das demonstrações financeiras. Responsabilidade 
do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis - 
Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as de-
monstrações financeiras, tomadas em conjunto, estão livres 
de distorção relevante, independentemente se causada por 
fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa 
opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, 
mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo 
com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sem-
pre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. 
As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são 
consideradas relevantes quando, individualmente ou em con-
junto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoá-
vel, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base 
nas referidas demonstrações financeiras. Como parte de uma 
auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e in-
ternacionais de auditoria, exercemos julgamento profissional 
e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além 
disso: - Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o con-
teúdo das demonstrações contábeis, inclusive as divulgações 
e se as demonstrações contábeis representam as correspon-
dentes transações e os eventos de maneira compatível com 
o objetivo de apresentação adequada. - Identificamos e ava-
liamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações 
contábeis, independentemente se causada por fraude ou erro, 
planejamos e executamos procedimentos de auditoria em res-
posta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria 
apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. O 
risco de não detecção de distorção relevante resultante de 
fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude 
pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, 
falsificação, omissão ou representações falsas intencionais. 
- Obtemos entendimento dos controles internos relevantes 
para a auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria 
apropriados nas circunstâncias, mas não com o objetivo de 
expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos 
da Entidade. - Avaliamos a adequação das políticas contábeis 
utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e res-
pectivas divulgações feitas pela administração. - Concluímos 
sobre a adequação do uso, pela administração, da base con-
tábil de continuidade operacional e, com base nas evidências 
de auditoria obtidas, se existe uma incerteza significativa em 
relação a eventos ou circunstâncias que possa causar dúvida 
significativa em relação à capacidade de continuidade opera-
cional da Entidade. Se concluirmos que existe uma incerteza 
significativa devemos chamar atenção em nosso relatório 
de auditoria para as respectivas divulgações nas demons-
trações contábeis ou incluir modificação em nossa opinião, 
se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões 
estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas 
até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições 
futuras podem levar a Entidade a não mais se manter em 
continuidade operacional. - Comunicamo-nos com os respon-
sáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do 
alcance planejado, da época da auditoria e das constatações 
significativas de auditoria, inclusive as eventuais deficiências 
significativas nos controles internos que identificamos durante 
nossos trabalhos. - Fornecemos também aos responsáveis 
pela governança declaração de que cumprimos com as exi-
gências éticas relevantes, incluindo os requisitos aplicáveis 
de independência e comunicamos todos os eventuais rela-
cionamentos ou assuntos que poderiam afetar consideravel-
mente nossa independência, incluindo, quando aplicável, as 
respectivas salvaguardas. São Paulo, 07 de abril de 2026.
PGBR AUDITORES INDEPENDENTES S.S 
CRC 2SP 030086/O-7, Member
MILTON MIRANDA RODRIGUES, Sócio – Diretor
CONTADOR - CRC 1SP 112905/O-5, CPF Nº 032.***.***-99
FÁTIMA DE LOURDES LOBO LOUREIRO
CONTADORA – CRC 1SP 228.583/O,  CPF № 173.***.***-44
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